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VISADO PELA CENSURA 

AINDA A PEREGRINAÇÃO 
ARCIPRESTAL À FRANQUEIRA 

Por LEAL PL;`^TO 

DANDO continuidade às nossas referências em «O Barcelense», 
informamos que a Santa Missa foi celebrada por S. Ex.a Rev.ma 

D. Francisco Maria da Silva, venerando Arcebispo Primaz, acolitado 
pelos Rev.as párocos de Arcozelo e Pereira, sendo presbitero assis-
tente o Rev.—) Cónego Rodrigo Novais. Sua Ex.a Rev.— D. Francisco, 
como já informamos, proferiu uma vibrante alocução em que destacou 
também a grandeza da Arquidiocese nos seus Santuários Marianos 
e ao mesmo tempo chamou à atenção daquela enorme multidão, 
-- lugares e freguesias inteiras, com o seu pároco e os suas mais 
belas bandeiras e estandartes, — para a necessidade de ouvir a 
Palavra do Papa e da Igreja, fugindo assim à influência de falsas 
vozes que se levantam rio Mundo de hoje para perdição dos homens. 
Sua Ex.a Rev.ma que tinha também junto de Si, o Snr. Bispo da Beira 
— Moçambique, D. Manuel Ferreira Cabral, que já conhecia a 
Franqueira, quando a contento geral estere tia Arquidiocese de 
Braga como Bispo Auxiliar. 

Aquelas duas altas individualidades eclesiásticas retiraram encan-
tadas e com a melhor impressão da apoteose que lhes foi dado ver, 
tendo o nosso Rev. Prior Padre Alberto da Rocha :Martins, que na 
tribuna, ao microfone dirigia o movimento das solenidades religiosas, 
com a Sua palavra fluente e fácil, pedindo à multidão, que recolhi-
damente havia assistido à Santa :Missa e à distribuição da Sagrada 
Comunhão; as mais vibrantes homenagens de despedida, com calo-
rosas palmas aos Ilustres Prelados. 

Do almoço oferecido pela Confraria às autoridades presentes, 
e à imprensa, com a presença da maioria dos Sacerdotes das fregue-
sias concelhias, presidido pelo Rev. Cónego Arcipreste Alves Movais 
em representação de Sua Ex.a Rev.lna Arcebispo Primaz, e ladeado 
pelo Ilustre Presidente da Câmara Dr. António Vasco de Faria, 
e pelo Ilustre Juiz. da Confraria Snrs. Eng.o Mário Azeredo e, Padre 
Alberto, Antero de Faria etc., no Salão nobre ,da Pousada da Fran-
queira, abriu a série de brindes o Sm•. Eng.o Mário Azevedo, a dedi-
cação ímpar da Franqueira, que, na qualidade de juiz, mais uma 
vez pediu ao Ilustre Magistrado a sua valiosa influência para a con-
cretização daquilo que faz falta na Franqueira, para que esta bela 
instância — disse --- possa receber as multidões que de perto e de 
longe, afluem a este altar maravilhoso edificado generosamente 
pela Natureza, e cuja imponência das Suas peregrinações, nomeada-
mente esta última, que acaba de marcar uma hora alta, por ventura 
a mais alta mesmo, das manifestações congéneres já realizadas, é 
por isso necessidade e imprescindível a conclusão da estrada, e res-
pectivo acesso ao terreiro, parques de estacionamento, etc., etc. 

Seguidamente pediu o descerramento das fotografias dos Reve-
rendos Priores de Barcelos, Cónego Joaquim Gaiolas e Prior Alfredo 
da Rocha, cuja cerimónia, pela saudade, respeito e admiração 
que Barcelos, sempre rende às excélsas figuras que lhe foram queridas, 
e que Deus lá chamou à sua presença, fez com que rebentassem lágri-
mas nos olhos dos presentes. 

Seguidamente o Rev. Prior Padre Alberto da Rocha _Martins, 
profundamente comovido, agradeceu a homenagem prestada a 
seu querido irmão, e teve palavras de gratidão e homenagem, para 
o Ilustre juiz da Confraria Eng.0 Snr. Mário Azevedo, de gratidão 
como padre, pela relevante obra que está a realizar em prol da Fran-
queira, quer no seu aformoseamento, quer nas solenidades, que assu-
mem dia a dia, eloquente demonstração de grandeza que impres-
siona pela Sua Sinceridade. 

Não quis também silenciar a prestigiosa figura que preside aos 
destinos do _Município Barcelense Snr. Dr. António Vasco de Faria, 
que iluminado pela educação cristã, que recebeu como solene 
pergaminho de seus pais, e completou através dos seus estudos; 
Ibi expressivo e sincero ao afirmar a sua doação plena e total aos 
interesses de Barcelos e seu concelho, na qual figurava a Franqueira, 
cujas belezas o apaixonam, e dada a sua privilegiada exige das antar-
quias a verdadeira atenção. Teve palavras de gratidão e de saudade 
para aqueles que a Confraria da Franqueira, acaba de prestar a 
hom.enageni póstuma, fazendo descerrar as suas fotografias na extensa 
galeria dos seus obreiros e benfeitores, denunciando também o pro-
pósito das homenagens do Município a que preside aos virtuosos 
sacerdotes. Encerrou o Rev. Cónego Arcipreste Alves Novais, cuja 
figura exemplar, Barcelos e seu vasto concelho admira, não só pelas 
excelsas virtudes mas sobretudo pelo seu devotado bairrismo: fez 
éco da Sua Satisfação pelo brilhantismo da Peregrinação, mani-
festação religiosa que muito sensibilizou S. Ex.a Rev.ma Arcebispo 
Primaz pela imponência da Peregrinação e o seu Sentido de fé, 
penitência,' oração e devoção cuja triologia, define iniludivelmente, 
a humildade aliada a um Sentimento religioso, com virtudes ini-
gualáveis, que identifica as suas gentes, de povo bom e crente. 

E corno já dissemos a noite já insinuava no horizonte a Franqueira 
estava prestes a regressar à Sua tranquilidade habitual, que o Silêncio 
do seu boculismo uniforma, quando nas disposemos regressar à nossa 
cidade local, cujas luzes já acesas, ofereciam impressionante espectá-
culo, que contemplámos com embevecimento. 

NOTAS-- — 

A nota predominante foi sem dúvida a grandiosidade da Pere-
grinação e o exemplar Sentimento de fé e penitência revelado por 

Prémio na Imprensa-não-Diária 
'a sede elo Grémio Nacional da 

Imprensa-Nào-Diária, realizou-se a 
entrega dos prémios do 18.o Concurso 
sobre 'Pemas Sociais e Corporativos, 
entre artigos publicados na Imprensa 
periódica durante o 1. 0 semestre do 
ano em curso. 

Presidiu o Sr. Dr. Bigotte Chorào, 
Secretário Geral da Junta da Acçào 
Social, instituiçào que colabora no 
Concurso instituindo os respectivos pré-
mios, secretariado pelos Sr. Dr. Des-
tino Peres, Vice-Presidente da Assem-
bleia Geral, e o Dr. Peres Claro, Presi-
dente do Grémio. que disse, a abrir, 
algumas palavras para pôr em evidência 
o valor dos prémios distribuídos ao 
longo de 9 anos de Concurso -- cerca 
de 350 contos -- e o desenvolvido pela 
Junta. Por sua vez o Sr. Dr. Bigotte 
Chorão referiu-se ao interesse do Con-
curso, salientando que a Imprensa perió-
dica se tem mostrado perfeitamente 
identificada com os grandes problemas 
da política corporativa. 

BODAS DE PRATA 
Celebram, no ano cor-

rente, a suas Bodas de 
Prata da Ordenação Sa-
cerdotal e Missa Nova 
os Reverendos Párocos 
de Remelhe, Aldreu e 
Faria, Padre António Fer-
nandes Cardoso, Padre 
João Pereira. de Miranda 
e Padre José Lopes da 
Costa Lima, respectiva-
mente, a quem «O Bar-
celense» apresenta as 
as mais efusivas sauda-
ções, com votos de longa 
vida e fecundo aposto-
lado. 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, estào de serviço as Farmá-

cias OLIN'EIRA, nesta cidade e AL-
VES DE FARIA, em Barcelinhos. 

r•e•e•e•••e•e•e•e•s••.e•e•• 

Gente nova 
Na Casa de Saúde Pro Matre, 

de Lisboa nasceu no passado dia 2 
de Agosto, o Nuno Pedro, primo-
génito filho da Ex.ma Sr." D. Maria 
da Graça Simões Pereira Viana de 
Queirós e do Sr. Dr. Mário Fer-
nando Oliveira Viana de Queírós, 
distinto médico barcelense, ausente 
no Ultramar, em missão de sobera-
nia. 
As nossas felicitações ao sinipá-

tico casal, extensivas aos Avós 
do Nuno Pedro, Ex.mos Srs. D. Ma-
ria Isabel Carvalho Simões, D. Ma-
ria José da Silva Oliveira, Enge-
nheiro João Nunes Pereira, Director 
da UTIC, e Dr. Mário Augusto 
Viana de Queirós, nosso Director. 

todos aqueles que nela se incor-
poraram. A valiosissíma acção 
dos escuteiros durante o trajecto 
da peregrinação e nas solenida-
des religiosas em que tiveram 
oportuna interferência bem assim 
todos os mesários da Confraria 
de Nossa Senhora da Franqueira. 
A colaboração dos elementos 

da Acção Católica, nomeada-
mente Círculo Católico, repre-
sentado pelo seu director António 
Araújo que durante todo o tra-
jecto - -- Barcelos até à Fran-
queira, — orientou e inflamou as 
orações e cânticos de homenagem 
à Virgem da Franqueira. 
A G. N. R. pela influência da 

sua presença, aos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelinhos, com as 
modelares instalações do Socorro. 

Finalmente ao bom povo da 
Nossa Terra pelo exemplo de 
humildade, sacrifício e devoção 
demonstrada. 

CARTA DE LISBOA 

V]-AI para oito anos que o Sr. Almirante Am érico Tomás impres-
•/ sionado com a falta de moradias para as classes sociais 

menos favorecidas de meios de fortuna, lançou um apelo 
aos homens bons e ricos do nosso País rio sentido de se constituir 
uma Fundação destinada, exclusivamente, à construção de casas 
simples, coníbrtáveis e higiénicas destinadas às famílias que vivem 
em condições precárias. 

Este sonho e esta tão nobre ambição do Sr. Presidente da Re-
pública só ìrltimamente impressionou e interessou os homens abas-
tados e as empresas comerciais, bancárias e industriais, que acorre-
ram com vultuosos donativos ao apelo do primeiro Magistrado da 
Nação, cujos sentimentos de altruismo, bondade e simpatia são do 
domínio público, conhecidos e apreciados por todo o país. 

Graças à generosidade dos benfeitores, que nos últimos meses 
acorreram ao Palácio de Belém com as suas valiosas ofertas mone-
tárias, foi possível amontoar donativos que no dia 21 de julho último 
totalizavam mais de 228 mil contos, importância que bem justifi-
cava a constituição jurídica da Fundação com que o Sr. Almirante 
Américo Tomás sonhara há oito anos. 

Foi esta, realmente, constituída naquela data por escritura 
pública assinada em Belém, a cuja cerimónia assistiram o Chefe do 
Estado, o Chefe do Governo, ministros e muitos cios subscritores, 
tendo sido dado à Fundação como patrono o nome prestigioso de 
Salazar. A «Fundação Salazar, idealizada há oito anos, no Barreiro, 
pelo venerando Chefe do Estado, é hoje uma grande e esperançosa 
realidade, graças à persistência e à tenacidade do senhor Almirante 
Américo Tomás que nunca mais deixou de alimentar a esperança 
de ver concretizado o seu lindo sonho. 

No acto solene da assinatura da escritura pública afirmou o 
Senhor Almirante Américo Tomás que a Fundação, acabada de 
instituir, tem âmbito nacional e destina-se a construir o maior número 
de casas no menor tempo possível e em todos os locais onde forem 
mais necessárias, podendo evidentemente situar-se, indiferente-
mente, na Metrópole e no Ultramar. A prioridade deverá depender, 
sobretudo, do grau de necessidade apurado e a única prefèrência 
que sc poderá admitir é a relativa a uma feliz sugestão que me foi 
feita: a de as primeiras casas a erguer o sejam em Santa Comba Dão, 
prestando-se, assim, mais uma homenagem, bem simpática, ao 
patrono da Fundação. 

Feita a história sumária da Fundação Salazar, referido o mon-
tante das verbas e a constituição da escritura pública, montada a 
comissão ou melhor o Conselho de Administração que entrou já nas 
suas funções generosamente, importa que os propósitos do seu fun-
dador venham a concretizar-se, sem delongas, porque há muitos 
lares que esperam anciosamente a felicidade de poderem respirar 
num ambiente acolhedor, dentro das paredes da sua casa modesta, 
mas digna e confortável. 

O apelo do Sr. Almirante Américo Tomás corresponde a uma 
necessidade premente do momento que vivemos em que o ritmo da 
construção não acompanha o ritmo do crescimento demográfico o 
que provoca um desiquilíbrio social e um mau estar a que é preciso 
pôr termo construindo casas, muitas casas, para que os portugueses 
respirem alegria, saúde, bem estar e felicidade. 

É isto que deseja o mais alto .Magistrado da Nação e é isto que 
ambicionam todas as almas bem formadas deste país que nunca se 
deixou vencer em generosidade. A «Fundação Salazar» continua 
a receber os donativos e as generosidades de toda a gente. Glosando 
uma frase histórica também nós podemos dizer: enquanto houver 
uma família sem casa... a Fundação continua... 

•. .Il. A. 

..a•e•o•o•e♦e♦s•e•o•e•o.e.•.e.e.e.e.e.w.e.e.e.e.e.•.e• 

Contraste 0 Rev. Abel Varzim 

T áidade, 

farsa 

vício 

barulho 

movimento 

gente que vai e 

conjusno. 

E a vida na cidade ! 

vem 

.lias aqui, 

na minha aldeia, 

há simplicidade, 

boa vontade 

pureza 

silêncio 

mansidão, 

paz na alma 

amor no corayao. 

( defensor dos mais 
pobres e humildes) 
Morreu há 5 anos 

Ocorreu na última Quarta-
-feira, o quinto aniversário da 
morte do rev. Abel Varzim. 
A Direcção Nacional da Liga 
Operária Católica, de que o 
rev. Abel Varzim foi assistente, 
e a- Direcção Diocesana de Lis-
boa do mesmo organismo, man-
dou celebrar missa, nesse dia. 

Toda a correspondên-
cia para «O BARCE-
LENSE» deve ser diri-
gida ao seu Director. 

Nascimento 
Com felicidade, deu à luz 

um robusto menino a Sr.a D. XIa-
ria Arminda Eiras Ribeiro Fer-
nandes, dedicada esposa do nooso 

`I'amel, 5-7-69 amigo Sr. Manuel António An-
Maria Regina Bacelar drade Fernandes. Parabens. 



PÁGINA 2 
O BARCELENSE 

AquID i, Janela de Fão 
(Coordenação de BARRA REIS) 

Comentário Semanal 

lio ABI]LIR DA JANELA. 

C
HEGOU ao nosso conhecimento de que se projecta uma homenagem ao distinto director-clínico 

do nosso Hospital. 
De facto, dada a maneira superior como ele soube compreender o convite que lhe foi feito 

pela .Mesa Administrativa da Santa Casa da -M'sericórdia e Hospital Asilo de S. João de Deus de Fão, 
aceitando o cargo de director-clínico, vindo, por conseguinte, ao encontro das gentes de Fão, nada mais 

justo do que a projectada homenagem. 
Nós, ainda que de longe, pois as coisas da nossa terra não nos esquecem, temos acompanhado a 

acção do Sr. Dr. Queirós de Faria junto do nosso liospital e sabemos bem da forma como ele age para 
para com aqueles que, efectivamente, são necessitados e a quem com os necessitados, para com os pobres  

ele jamais faltou com a sua assistência. 
Vai, portanto, realizar-se uma homenagem ao Sr. Dr. Queirós de Faria, lima homenagem que deve 

abarcar todos os sectores da nossa terra, todos os seus amigos, pois trata-se não só do director-clínico 
do nosso hospital mas também dum ilustre cirurgião com completíssimas provas dadas, dum ilustre cida-
dão a quem, ainda há pouco,. segundo lemos, chamavam «o maior filho de Esposende no momento». 

Esperamos, pois, que a homenagem a que nos referimos seja uma autêntica consagração, seja um 
acarinhar sincero, um autêntico acto de desagravo, uma resposta condigna a provar que na nossa terra 

a GRATIDÀO não é uma palavra và. 
E já que falamos em homenagem esperamos, brevemente, voltar a tocar nesta tecla e alertar a nossa 

gente para o pagamento, desde há muito, duma dívida aberta de todo o concelho... 

ECOS DESPORTIVOS 

Foi «reconduzida» na quase to-
talidade a direcção do club de 
futebol local, o que não deixa de 
constituir um autêntico acto de 
gratidão para quem trabalha 
com a melhor das intenções 
embora, por vezes, haja lacunas 
a preencher. 

Entretanto surge-nos na presi-
dência da Assembleia Geral o 
ilustre desportista e benemérito 
filho de Fão — Sr. Artur Sobral-- 
e, como se trata, duma dedicação 
a todas as coisas da nossa terra, 
torna-se bem significativo o seu 
lugar no club uma vez que este 
nosso ilustre conterrâneo tem 
sempre por lema — fazer mais 
e melhor. 
O club necessita de todos e não 

de directores que afastem dele 
os atletas para satisfação das suas 
vilezas como há bem pouco tempo 
aconteceu e, hoje, sofre o club o 
resultado desses péssimos ele-
mentos que se deveriam afastar, 
evitando assim verdadeiros pre-
juízos ao desporto. 

Fão tem filhos que compreen-
dem que tais acções repr_--sentam 
e não precisa, não necessita deste 
ou daquele « merdilhearo» que por 
cá arriba e cujos instintos são 
bem conhecidos. 

Oxalá a lição seja aproveitada 
e não tenhamos de ter de voltar 
a falar sobre o assunto pois a 
bom entendedor... 

Segundo chegou ao nosso 
conhecimento, os nossos vizinhos 
de Apúlia vão, na próxima época, 
entrar no futebol de competição, 
tendo filiado já o seu grupo repre-
sentativo ria Associação de F. de 
Braga. 

Jlais urn club do nosso con-
celho surge e com ele muitas espe-
ranças para os desportistas da 
vizinha Apúlia, para os quais 
desejamos a concretização das 
mesmas e, dum modo especial, 
para os seus dinâmicos dirigentes. 

FALECIMENTO 

Após prolongada doença, fale-
ceu, na semana finda, a Sr.a D. 
Rosa Carlos Ferreira, casada que 
foi com o Sr. Manuel Reis 
Alves, construtor civil. 
O seu funeral teve grande 

acompanhamento, tendo liavido 
missa de corpo presente no • 1os-
teiro do Senhor de Fão e sendo 
sepultada no cemitério Paro-
quial. 
Ao viúvo e restante família, as 

nossas sentidas condolências. 

FESTA DA SENHORA DA 
BONANÇA 

.já se encontra programada, 
cora a devida antecedência, a 
festa em honra da padroeira cios 
nossos pescadores, a levar a 
efeito nos dias 30 e 31 do corrente, 
no aprazível local onde se ergue 
a humilde crmidinha. 

Sobre esta [esta esperamos pro-
nunciarino-nos na próxima se-
mana. 

DR. GUILHERME 
AGUIAR BRANCO 

A passar unias bem merecidas 
férias, encontra-se na sua vivenda 
do nosso pinhal, acompanhado 
de sua Ex.lna Esposa e filhos, 
.este nosso prezado amigo e dis-
tinto causídico em Braga. 
Ao Dr. Aguiar Branco, ver-

dadeiro amigo da nossa terra, dese-
jamos umas óptimas férias e 
melhor das disposições entre nós. 

ESTACIONAMENTO 
DE CARROS 

Às praças da G. N. R. que 
procuram policiar as ruas de 
Fão lembramos a forma como é 
feito o estacionamento dos carros 
em determinadas ruas e, sobre-
tudo, na Rua Azevedo Coutinho, 
onde, diàriamente, passam as 
camionetas da carreira e cujos 
condutores se vêem coagidos a 
fazer difíceis manobras dada a 
forma como estacionam certos 
carros cujos proprietários se jul-
gam com todos os direitos. 

Isto assim não está bem e nada 
depõem a nosso favor este estado 
de coisas. 

Para a G. N. R. chamamos, 
portanto, a melhor das atenções 
até ao momento em que alguém 
que dignamente represente Fão, re-
corde nos respectivos serviços 
municipais a colocação duma 
placa de sinalização em tal lugar 
como, desde há muito, se impõe. 

DA CONSIDERACAO 
À TOLERÂNCIA 

Temos a maior das considera-
ções por todos aqueles que pro-
curam a nossa terra para repouso 
e, também, por necessidades fí-
sicas procuram as águas do 
nosso mar. 
A todos, sem excepção, Fào 

acolhe com entusiasmo e viva 
satisfação ao verificar que, na 
época própria, os amigos não 
esquecem a nossa terra e con-
nosco vêm passar e conviver uns 
dias. 

Gostamos imenso de tal con-
vívio, que todos passem momen-
tos agradáveis e se divirtam den-
tro daquela ordem que lhes per-
tence e o direito llies concede 
sem que nunca se esqueçam que 
a cada direito corresponde idên-
tica obrigação. 
È que se temos pelos nossos 

amigos visitantes a maior das 
considerações e, algumas vezes, 
a tolerância para certos actos, 
evidentemente que não podemos 
deixar de lhes fazer compreender-
que, igualmente, temos idênticos 
direitos que devem ser respei-
tados. 
Vem este nosso comentário 

a propósito de determinadas fes-
tas e bailes que, se fazem, em 
certos dias, na sede dos «A211-
GOS DE FÃO», divertimentos 
esses que consideramos justos e. 
que aplaudimos, até àquele mo-
mento em que os seus interve-
nientes, a partir de certas horas, 
não calquem o risco e não atin-
jana o direito dos outros - isto é... 

aquele sossego a que têm jús 
todos aqueles que necessitam de 
descanso para a lufa lufa do dia 
a dia. 
Sabemos perfeitamente que 

todos esses divertimentos se en-
contram devidamente legaliza-
dos; porém também conhecemos 
que os respectivos regulamentos 
que concedem tais licenças não 
permitem barulhos a partir de 
certas horas e, só assim, são con-
cedidas. 
Ora nós temos verificado que 

em certos dias há abusos e os 
limites que a Lei concede são 
ultrapassados, isto é, o risco é 
pisado e os direitos dos outros 
não são respeitados, o que leva 
a incómodos e aborrecimentos 
escusados que se devem procurar 
evitar. 
Cremos que todos compreen-

dem a nossa finalidade e o que 
desejamos a fim de que tudo 
possa correr na melhor ordem e 
dentro do mais elevado espírito 
de mútua compreensão. 
E já que falamos neste assunto 

e o abordamos com estas ligei-
ras considerações, queremos, uma 
vez mais, chamar a atenção 
da G. N. R. para aquelas tre-
mendas algazarras que se veri-
ficam nas ruas, sobretudo, após 
as diversões. 

Se a patrulha se mostra tão 
zelosa, a partir de certas horas. 
para os trinados das guitarras e 
acompanhamento das violas de-
dilliadas por bons fanqueiros, 
não conseguimos saber onde têm 
os ouvidos para as algazarras e, 
também, para outras coisas... 

NOTÍCIAS PESSOAIS 

Com sua Ex.ma Esposa, filha e 
genro, Sr. Engenheiro Jaime 
Ramos, encontra-se na sua linda 
vivenda da Bonança o nosso 
prezado conterrâneo e estimado 
assinante, Sr. António Carlos 
Gaifém Pires, a quem apresen-
tamos os nossos cumprimentos. 

A passar as suas férias, com 
sua prezada família, temos entre 
nós o nosso prezado assinante e 
caríssimo conterrâneo, Sr. 'Ma-
nuel Faria Solinho, funcionário 
da Direcção-Geral das Contri-
buições e Impostos. 

Foi operada no nosso Hospital 
à garganta, uma filhinha elo nosso 
prezado assinante João :Miranda 
de Jesus Ferreira. 
A operação decorreu hem e a 

pequena encontra-se em conva-
lescença. 

Na sua casa, ao Largo Amân-
dio Teixeira, encontra-se a passal' 

lérias o nosso bom amigo Sr. Dr. 
,João Goulart de Betteiicotart, 
distinto notário em Paços Fer-
reira, bem assim corno a sua 
l;x.ma esposa, Dr.a D. Dulce 
Oliveira Teixeira c filhos. 

Notícias de Galegos Santa Maria 
SE TODOS QUISESSEM... 

A nossa igreja seria restaurada e estaria sempre limpa e asseada... 
A nossa igreja teria o altar-mor voltado para o povo... na nossa 
igreja não choveria nem no coro; nem na tribuna, onde se expõe o 
Santíssimo de vez em quando, nem na capela do Senhor dos Passos... 

Se todos quisessem... a nossa igreja seria o nosso brio e orgulho... 
Se todos quisessem e, concordassem a Confraria do Senhor arejaria 

os paramentos uma vez por outra e acomodaria estes em mobiliário 
mais adequado... A eça desapareceria e seria substituída por uma 
outra mais funcional e mais alegre. 

SE TODAS AS DIOCESES QUISESSEM... 

«Visto que as ofertas dadas espontâncamente pelos fiéis para 
as missões não bastam, recomenda-se que se estabeleça antes urna 
contribuição que deverá ser entregue todos os anos, tanto para cada 
uma das Dioceses, como pelas paróquias e outras comunidades dioce-
sanas, de acordo com os seus recursos, contribuição essa que a Santa 
Sé deve distribuir sem prejuizo para a integridade das outras ofertas 
dos fiéis». 

(ECLESIAE SANCTAE, N.a 8) 

Na Europa, ainda só conhecemos dois casos de adesão a esta 
vontade. da Igreja, manifestada através do Concílio e do Papa. 

O primeiro foi o da diocese de Linz na Áustria, que. em Feve-
reiro do ano passado entregou à Santa Sé o equivalente de 1% 
das entradas do culto anuais, o que somou cerca de 990 contos. 

Agora, foi a diocese de Viena, por intermédio do seu Arcebispo, 
o Cardeal Adenig, que entregou à S. Congregação para a Evangeli-
zação dos Povos a quantia de 1 100 000$00. 

Se todas as dioceses quisessem... 

EU PRIMEIRO ACUSO... 

«Estive doze anos na prisão porque queria permanecer fiel à 
igreja de Roma. Torturaram-me porque não quis renegar o Papa. 
Perdi tudo pela fé. Mas essa fé deu-me uma paz e uma segurança que 
fizeram desses anos de sofrimento os mais preciosos da minha veda. 
Vós perdestes a paz em Deus. Minastes de tal modo a fé, que ela já 
vos não dá segurança. 

Na nossa liberdade, vós renegastes o porquê do nosso sofrimento 
debaixo da opressão. 

O Ocidente desiludiu-me. Prefiro outros doze anos numa prisão 
comunista que ficar junto de vós». 

(Assim se queixava um sacerdote checo. 

TERMAS DO EIROGO 

Graças ao bom entendimento entre o Pároco da freguesia e o 
proprietário das Termas, anunciamos aos nossos leitores, que a 
.Missa voltou a celebrar-se nas Termas, todos os domingos, às 11,30. 
Ainda bem que se chegou a um acordo para bem do Povo de Deus!!! 

No dia 28 do corrente, na capelinha das Terms e sob a presidên-
cia do Sr. Pe. Alberto Rocha 'Martins, a Teresinha, prendada filha 
do Sr. Dr, 2VIário Augusto Viana de Queiróz, realiza o seu enlace 
matrimonial. Pedimos ao Senhor que abençoe o novo lar. 

Silaano Manso 

Vasco Augusto leitão Pias 
Por portaria de 11 de Julho 

de 1969, publicada no Diário do 
Gouerno n." 146— II— Série 
de 211 do mesmo mês, foi trans-
ferido para Sintra, a seu pedido, 
o nosso amigo, Vasco Augusto 
Leitão Pias, Digno Tesoureiro 
da Fazenda Pública desta ci-
dade. 

Apresentando aos bons amigos 
os nossos cumprimentos não 
esquecemos um passado que, 
ainda, não vai distante, a acção 
do saudosissimo Amândio de 
Oliveira Teixeira em prol de 
Fão. 

t 

Também na sua casa, sito 
à Rua Campos lçlorais, encon-
tra-se, já, com Sua Ex.ma familia 
o nosso bom amigo, Sr. Amadeu 
Clarinhas Nefí; que à nossa 
terra muitas recordações o ligam. 
Ao abraçá-lo sentimos o seu 
rejuvenescimento e a sua óptima 
disposição que desejamos por 
muitos e dilatados anos. 

O amigo de sempre, o Dr. 
Franklim Nunes, nosso velho 
asinante e decano da nossa praia, 
também já se encontra na sua 
casa de Fão a fim de passar 
larga temporada entre nós. 

Seja bemvindo. 

:x 

Em casa do nosso «coorde-
nador» onde aguarda a chegada 
de seus pais, encontra-se já a 
simpática miss Katrina Ann 

Jump, a fim de passar a época 
balncar. 

MOSTEIRO DO SENHOR DE 
FÃO 

A fim de que a Santa Missa 
possa ser celebrada de acordo 
com as determinações do recente 
Concílio Vaticano 11, foi colo-
cado, pela respectiva ;ticsa, um 
novo altar para a referida cele-
bração. 

Exames 
Com elevadas classificaçòes, conclui-

ram respectivamente o 6.° e 5.0 ano 
os meninos Francisco António Sam-
paio Fins e sua irmã Maria do Céu 
Sampaio Fins, simpáticos filhos da 
Sr.a D. :Maria Emilia Sampaio Fins 
e do nosso amigo e assinante Sr. Antó-
nio da Silva Fieira Fins, proprietários 
do Salão Tofine, desta cidade. 

Aos laureados estudantes, bem como 
a seus pais os nossos parabéns. 

Dado o valioso conjunto do 
altar-mor do mosteiro verifica-se, 
fàcilmente, que o tal altar não 
se enquadra em tal conjunto pelo 
que tão triste remendo exige uma 
rápida substituição. 
Que pobre e triste ideia a do 

seu autor!... 

A FALTA DE AUTORIDADE 
PERMANENTE 

Têm-se passado casos na nossa 
terra que merecem ser devida-
mente ponderados e que revelam 
a falta duma autoridade perma-
nente e bem orientada na zona 
de Fão. 
Na nossa praia, na zona do 

pinhal e no velho burgo fan-
gueiro ]lá casos que precisam de 
ser devidamente controlados pelas 
autoridades. 
A quem de direito chamamos 

a melhor das atenções e a este 
assunto voltaremos na próxima 
semana. 

ATENÇÃO À PONTE... 

Ternos falado várias vezes na 
falta de luz que se nota na ponte 
metálica sem que, até ao mo-
mento, fôssemos ouvidos. 
Hoje voltamos a este assunto 

em face daquilo que verificamos 
e que não se tolera por consti-
tuir um autêntico perigo para 
quem passa no seu passeio, sobre-
tudo, de noite --- a colocação de 
canos no passeio. 
Não se pode tolerar que um 

único cano permaneça, no passeio 
da ponte, de noite! 
Já repararam rio perigo que 

isso constitui? Então pensem uns 
momentos e queiram dizer da 
sua justiça junto dos responsá-
veis. 
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SEXO FEMININO 

ALVAR Ã N.0 214 

o 
Avenida Dr, Oliveira Salazar, 48 
Telef. 82346 — BARCELOS 

CUSpX0 

LICEAL 
E 

CURSO PREPARATÓRIO 

1NIatrículas de 1 
á 12 de Setembro 

•.•.i•i♦e•i•i•e•i•i•i•o•i•i•o•i•i•i•e•i•s•e•i•i•i•i•. 

Exi emolo Alculdes de Foilo 
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CANDEEIROS PARA TODOS OS 

ESTILOS, PARA TODOS os GOSTOS 
e para todas as algibeiras 

como em Rádios Televisores 
Frigoríficos e Máquinas de 

Lavar. Consultem a RADI 
na Rua D. António Barroso, 

•j 37 em Barcelos, só lá deve 

'> comprar. Vende mais barato 
para vender muito, informe-

-se e verá que melhor, mais 

barato e com mais garantia 
não terá. 

R Â D 1 0 A R adi é pontual e ef i-
E ciente na sua assistência. 

T E L E V I S Ã O RADI um nome a f fixar. 

Rua D. António Barroso, 37 — Barcelos 
.@.i•i•i•i••.i•i•i•i•i•••i•i•i•i•i•••@.@.i•i•i•®•i•@. 

Vedor de Águas - R adies tesista 

Indica, com preci•1o, ÁGUAS OCULTAS. Máxima seriedade 
e garantia na sua descoberta Tem aparelhagem própria. Tem o 
7.° ano liceal, (Curso de Ciências) e grande prática 

Indica-se profundidade, direcção e outros pormenores das 
ÁGUAS SUBTERRANEAS. Plenos Êxitos. 

Informa o Snr, Armindo \fatos, da Pensão Bagoeira, em 
Barcelos ou falar com o Snr. A L M E N O D A C R U Z 

Telf, 57122 — Vieira do Minho 

••i•i/1i•i•i•i•i•@.i.e.i.i.i. ••i •i•i♦i•0♦i•i•i •i•i•i•• 

(9. •?•zZGO •OZtCCz3f•?•L• 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154--B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig o Artigos Fotográficos o Fotogra-

fia o Motores para rega o Rádios e Electricidade o 

Amplificações sonoras para arraiais e igrejas o Ofi-

cinas de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

Q P T I C A 
r•i•s.i•i•i.i•i.i•i•i•i •e.i•i.i•i•i•i.i.0.••i•i•i.e•i• 

BO N A IV Z 

PÓVOA DE VARZIM 

Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 

do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 
esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos 

frescos como já é sua tradição. 

Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. ]Ex.a e saborear os 
seus deliciosos petiscos 

,i♦i.e.i♦i•i•i•i•i•i•i•i•i•i♦i•@•i•i♦i•i•i••♦i.e.i•i •• 

VENDEM-SE 
Uma boa propriedade com apro-

ximadamente 9.000 m2 de terreno 
de cultivo, com 4gua própria ra-
madas em ferro e com muitas ár-
vores de fruto, uma excelente casa 
para habitação e anexos para lavou-
ra, na freguesia de Balugães con-
celho de Bai celos, pr,'ximo das es-
tradas— Barcelos-Ponte do Lima e 
Viana-Braga, 

Falar com Valdemar Carvalho 
Sá — Barrozelas — Minho. 

Telefones 

JMANUEL AIONTEIRO 
DE CA RV ALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 /coras, 

Consulto Campo 5 de Outubro, 41 

Consultório 82325 
Residência 82609 

Leia e divulgue 
O BA RCELEN SE 

o •.••i•i•i• i•i• •. i•i ♦i•i•i•A•i•i♦i•i♦i• i•O•i•i•i♦@. A•i•i •i•i•i•••i•i•i•i•i.••i•i•i 
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SENSAÇÃO NO COMÉRCIO DE TELEVISORES! 

Em troca do seu aparelho usado + 3.750$00 pode receber um Televi-
sor moderníssimo, de fabrico estrangeiro. 

NOTE BEM: Este Televisor não é montado em Portugal; é produzido 

e montado inteiramente no seu país de origem. 

Esta beleeiiiieiitos ele A R M I N D O I] •-,k S I L 1' ,A 

(AO LADO DO SENHOR DA CRUZ) 

TELEFONE 82708 

FESTAS DE ANOS 
Dia 15— José Carvalho Moreira. 
Dia 16 — Francisco António 

Vasconcelos Pimenta do Vale e 
menina Maria Mada?ena dos Reis 
Machado Faria, 

Dia 17 — D. Maria Helena da 
Cruz Sousa Lima, D. Maria Leo-
nor Vieira Braz Afonseca e D. 
Antóoia da Silva Oliveira Lemos, 

Dia 18 — D. Maria da Concei-
ção MonteiroViana de Queiroz, 
Joaquim Matos de Macedo Gayo, 
t). Armioda Silva Júnior e menino 
Paulo Jorge Ferreira Silva Correia. 

Dia 19 — D. filaria Júlia da 
Costa Vasconcelos Bandeira e Le-
mos F. Vale, António Dias da Silva 
Martins, João Hentique de Castro 
Lima, D. tilaria Júlia Vasconcelos 
Pimenta do Vale e menino Antó-
nio José Pinheiro Coutinho, 

Dia 22-13, Maria Antonieta 
Fernandes Rodrigues, Fernando 
Duarte Figueiredo, menino Jorge 
Eduardo Lemos èa Silva Correia, 
menino Jo!é Carlos Pontes Albu-
querque, D. Maria da Graça Si-
mões Pereira Viana de Queiroz e 
menina Isabel Maria Beleza Fer-
raz Torres, 

Dia 23 — Menino Eduardo José 
de Sousa Martins Soares, menino 
Jorge Emiliano Vasconcelos dos 
Santos e João Cardoso Albuquer-
que e Manuel Fernandes Correia. 

Dia 2.1 — Virgílio Gomes Loba- 
rinhas e D. Ester Alçada Guima-
rães e D. Rosalin • Cardoso Ferrei-
ra Esteves. 
Dia 25 — Manuel Horta Cºrnei. 

ro, D. Teresa Barbosa Saldanha e 
D. Maria do Sameiro Ferreira Quei-
rós dos Santos. 

Dia 26 — D. Oliodina Miranda 
Andrade Torres e menino José 
Alberto Nery Oliveira Azevedo. 

Dia 27 — D. Adelaide de Sousa 
Ribeiro Carvvalho e D. Maria da 
Paz Miranda Silva 

Dia 28 —Jorge Martins da Silva 
Correia e menina Maria Teresa Oli-
veira Viana de Queirós, D. Maria 
Teresa Ar-.új,> Magalhães e Anibal 
Gomes de Magalhães. 

AVISO —CHENOP 
Avisam-se os Srs. consumidores 

de que ao próximo domingo, 24 
do mês corrente, das 7,00 às 15,00 
horas, será interrompido o for-
necimento da corrente eléctrica 
aos moradores nas áreas abas-
t; cidas pelos seguintes postos de 
transformação: B a r c e 1 i a h o s 
Carv.11hat S. Paio, Alvelos, Pereira, 
Remelbe, Vilar de Figos, Faria, 
Milhazes, Vila Cova, Palme, Aldreu 
e Fragoso. 

Todas as instalações dev, m ser 
consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 19 de Agosto de 1969 

CASA 
Própria para estabelecimento e 

habitação, aluga-se, na Rua Elias 
Garcia, desta cidade. 

Para mais informações, falar com 
o Sr. João Rodrigues Pereira, na 
Avenida dos Combatentes da Gran-
de Guerra, n.o 55— BARCELOS — 

MERCEARIA 
FINA E VINHOS 
Em São Verissimo, Lugar das 

Pontes, acaba de ser inaugurada 
uma i\fercearia Fina, onde qual-
quer pessoa encontrará Pescada 
Congelada, todos os dias, assim 
como magníficos Frangos 

Estão de parabéns a freguesia 
de Tamel São Verissimo, o público 
em geral e o nosso prezado ami-
go e assinante, Snr, Manuel Perei-
ra de Carvalho, que não olhou a 
despesas, para engrandecer e afor- 
mcsear aquele populoso Lugar. 
Uma visita, pois, ro chie e mo-

deraissimo Estabelecimento de 
Mercearia Fina Vinhos, etc,, eic. 

Casas — Alugam-se 
No Lugar da Esparrinha — A -

cozelo, a 50 metros do Colégio das 
Freiras, alug=m-se 4 rasas novas 
com quintal, luz e água, São cons-
tituídas por quarto de banho com-
pleto, cozinha completa, dispensa, 
sala de jantar e três quartos, 
Os interessados devem-se dirigir 

ao Chefe da Estação dos Correios 
Ir- Barcelos. 

Em Galegos Santa Maria 
Passam-se os estabelecimentos 

no lugar da Igreja de Francisco 
Vitorino com: Casa de Pasto, Ta-
lho de carnes verdes e salgadas, 
agência de Buta-Gaz, etc. 
Tem casa de habitação, quintal, 

áLma, luz e garagem para carros, 
Quem pretender falar na mesma. 
i•A•i•i•@.@.i•••i•A•i•i•i 

CA S E I R O 
Para Quinta próximo da 

cidade, t o d a electrificada, 
com corrente trifásica, muita 
água de lima e rega, vinho, 
azeite, fruta, etc., precisa-se. 

,@.@.@.@.o•i•i•i•i•@•i•i.i•i•@•s•i•i•@.@.i•••i•i•i•i•• 

DR . MARIO QUEIROZ — (Médico) 
TERMAS DO EIROGO 
Telef, 82286 — Barcelos 

L' A S A M E N T U S 

9(K k 1?_ [k D8 f?STAS 
a r- à-]Vista 

(Vila do Conde— Junto á Praia) 
Óptimo serviço de cozinha Regional 

Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇOES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

.•i•i•i•i•i•i•i•i•i•e•i•i•i•i•i•••i•i•i♦i•i♦@•i•i♦i♦i. 

Faça o seu contrato e acabe com os problemas domés-

ticos utilizando os nossos serviços de distribuição de Gás 

Marque o 82880 e dentro de poucos minutos terá em sua 

casa o Gás que melhor lhe serve m MOBIL. 

O GAZ DA GARRAFA AZUL 

Representações RADI = Rua D. António Barroso, 37 

BARCELOS 
••i•i•e•i•i•!•i•i•i•i•i •i`.e.i•O•i•i•••i♦@•i•i•i♦ i•i•@.i•e♦i♦ @•i •e•i•i •i •@•e•i•i•. 

Agência de Via gens 

«AVIBAR» 
MUDOU PARA A 

Ar. `(7r. Olfipetra Salazar, 49 
Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 
seus estimados Clientes Telefone 82923. 

B A R C E L O S 
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Centro Apostólico do Sameiro PELO PAÍS FORA 
• Foi inaugurada pelo che[è do Estado, em Sezimbra, a La Esta-

ção portuguesa de cabos submarinos de tipo telefónico cia 
Companhia Portuguesa Rádio _Marconi. 

• O _ Ministro da Fducaçà o Nacional autorizou os alunos do 
ensino superior a fizer exame enmi três disciplinas nas épocas de 
outubro e fez igual concessão aos estudantes do 7.« ano do 
ensino liceal, contanto que desse modo possam concluir algumas 
das alíneas cio 3.0 ciclo. 

• O Presidente da Câmara de Alcobaça ofereceu ao _Min o istr 
da Educação _Nacional a obra inédita «De restitutione» , de 
Dioo-o cie Carvalho 1757-1635), preciosidade bibliográfica 
que aquele titular entregou, por sua vez, à Biblioteca Nacional. 

• Foi nomeado Presidente da nova Junta de Fomento das Pescas 
o almirante Henrique Tenreiro. 

• O Ministro das C.oniunicaçõe•s inaugurou, no aeroporto de 
Pedras Rubras, o primeiro terminal de carga do espaço por-
tilguês. 

• De regresso dos 11I jogos Internacionais ela FISEC, realizados 
em Lovaina, e cio Acampamento Europolis, efectuado em 
Viena ele Áustria, as delegações cia _ locidade Portuguesa foram 
carinhosamente recebidas pelo Santo Padre, a quem ofere-
ce•ram um exemplar ftc-sirnilado da La edição de «Os Lusíadas». 

• Os alunos do 5.<' ano dos Liceus, maiores e empregados, aos 
quais falte uma só disciplina para concluírem o 2,0 ciclo, foram 
autorizados a fàzer o respectivo exame na 2.a época. 

• A partir de 30 ele Setembro, volta a ser proibida a venda de 
azeite lotado coni outros óleos comestíveis. 

• -Numa  vitoriosa operação, na fronteira norte da Guiné, as 
forças portuguesas destruíram cinco bases terroristas e aprecn-
deram 24 toneladas de material de guerra. 

• A CU F figura com o número 196 entre as duzentas maiores 
firmas comerciais do mundo. 

.•e.w.w.w•w•••e•e•w•w•w•e•w•w•w•w•o.e•e•e•w.w•e•r•.e•e 

Artur Saldanha Oliveira D. Maria Angelina Silva Matos 

Felicitanios este nosso bom 
e leal camarada nesta Trincheira, 
por amanhã, caia 24 ter a sua 
festa de anos. Que esta data se 
repita por muitos mais anos, 
na companhia de toda a sua 
Família, são os votos sinceros de 
<,0 Barcelen,se». 
.•w•e.•.w•w•w.e•w.w•w.e.e• 

Cinema dos Bomineiros 
Voluntários de Barcelos 

Este Cinema exibe amanhã de 
tarde e à noite o movimentado 
filme «BANDOLEIROS DO 
ARIZONA». 
•w•e•w•w.w•e•w.w•e.w•e•e•• 

D. Maria Celeste Pedroso 
No dia 26, está em ièsta 

o lar do nosso Amigo Sr. José 
Carvalho Moreira pois que tem 
a sua festa cie altos sua dedicada 
Esposa, Sr.a D. Maria Celeste 
Correia Pedroso _ Moreira. 

:1s nossas felicitações para o 
simpático casal, com os desejos 
de que continue a gozar de 
saúde e felicidades. 
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No dia 10, passou mais uma 
risonha primavera a estudante 
Maria Angelina F. da Silva .\la-
tos, filha querida do nosso pre-
zado Amigo, Sr, _Ianttel da Silva 
Matos e de sua Esposa, D..\faria 
José Fernandes :\ latos. 

Parabéns a toda a família. 

.•e•w.w•e•w•e•w•w•w•w•e•e• 

Hoje, na Feira Popular 
Grande espectáculo de Varie-

dades com o Conjunto Tipic,:, 
«Soldados da Pa:» dos Bombei-
ros Voluntários de São Mamede 
de Infesta. 

Apresentação em público do 
conjunto local Conjunto Acadé-
nrico «Os Alcaides». 

Colabora neste espectáculo a 
gentil amadora brasileira — Ma-
ria Alcina—que deliciará o público 
com actuações em Acordeon. 

Concursos populares   Música 
e Alegria. 
Vá Hoje à Feira Popular pois 

sairá dali com óptima disposição. 
►.w•e.w.w•w•••w•e•e•w•e•e.< 

António Cardoso faria 
Em Vila Frescainha de S. Martinho, 

de onde era natural, faleceu este nosso 
amigo e assinante, de 62 anos de idade. 
O extinto que era uma pessoa de bem, 
era casado com a Sr.a D. Maria da 
Silva Gomes; irmão da Sr.a D. Beatriz 
Cardoso de Faria Miranda Campelo, 
casada com o Sr. Joaquim M iranda 
Canipelo; pai da Sr.a D. Luisa Gomes 
de Faria• casada com o Sr. \liguei 
Miranda cia Silva; e cios Srs. Júlio 
(tomes de Faria, casado com a Sr." D. 
Maria da Conceição Gomes Gonçalves; 
Fernando C. Gomes de Faria, casado 
com a Sr.a D. Ana Cardoso Gonçalves; 
.António Manuel C. (,ornes de Faria, 
casado core a Sr.a D. Bárbara Rodri-
r;ues (;ornes. João Gomes Cardoso 
de Faria, casado com a Sr.a D. Maria 
da Conceição Dias Salgueiro: José 
Cornes C. de Faria e Joaquim Gomes 
Cardoso de Faria. 

,\ toda a família em luto «O Barce-
lense» apresenta o seu cartão de muito 
pesar. 
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Colégio Q. Antônio Barroso 
TELEFONEI 82511 

BARCELOS— 

Ensino Primário—Cicio Primário—Cicio Preparatório 

Ensino Liceal 

InfOi,mações Secretaria do Colégio e Lar de S. José 

matrículas: Fí'Cctuam-se até 13 de Seteniliro (Prazo normal) 

PROFESSORES ESPECIALIZADOS LECCIONAM 

6.o e 7. ,, ANO 

Inauguração presidida por Sua 
Eminência o Cardeal D. _laxi-
miliano de Furstenberg. 

PF.REGRINAÇÀO 

Com a Imagem de Nossa Se-
nhora que há 89 anos foi triun-
filmente levada para o Seu Trono 
que é a Basílica do Sameiro. 

PROGRAMA 

Dia 24,17 li. Bênção ria Capela 
e Sagração do .Altar, pelo Senhor 
Arcebispo Priniaz. 
— 19 li. --- Recepção na Mareja 

rio Pópulo da Imagem de \ òssa Se-
nhora do Sanzeiro. 

Dia 26, 22 li. Procissão de 
Pelas coni a Imagem de „\ òssa Se-
nhora do Sameiro. 

Dia 27, à noite - Cómcea ,na 
I;reja do Pópulo, um Triduo de 
Pregações, por Sua EX,.a Rev.n— o 
Senhor Bispo de Coimbra. 

Dia 28, 18,30 h. -- Recepção, 
na Câmara .Municipal de Braga, a 
Sua Eminência o Cardeal D. Mavi-
miliano de Purstenber,a. 

Dia 29, 17 h. - BENCIM 
DO CENTRO APOSTóLICO 
« MATER ECCLESIAE. 

--- Concelebração pelos E.r,rrttt , 
e Rei'.-O" Prelados presentes. 

-- TE DEU_I. 
Dia 31, 7,30 h. — Peregrina-

ção para o Sanzeiro, a partir do 
Pópulo. 
— 13,30 h. -- Chegada da Pe-

regrinação ao Sanzeiro. _Missa cele-
brada por Sua Emínência o (_.'ardeal 
Patriarca de Lisboa. 
w•w•w•w•e•w•w•e•w•e•e•w•r• 

Manuel da Cunha Arantes 
Depois de prolongado sofrimento 

faleceu na passada quarta-feira, no 
Hospital da :Misericórdia desta Ci-
dade este importante comerciante 
e grande impulsionador da Indústria 
hoteleira, proprietário dos Estabcle-
cimentos Arantes. 
O saudoso finado contava 71 anos 

de idade, era pai muito querido dos 
nossos também amigos Srs: Manuel 
Fernandes Arantes, casado com a 
Sr., D. Alda Machado Arantes José 
Fernandes Arantes casado com a 
Sr., D. Gerusa Oliveira Arantes, au-
sente no Brasil, António Fernandes 
Arantes casado com D. Maria da 
Conceição da Silva Arantes, Cán-
dido Fernandes Arantes casado com 
D. Ana Faria Durães Arantes Maria 
Emília Arantes, solteira e D. Ma-
ria Júlia Fernandes Arantes Ferreira 
da Silva, casada com o Sr, Vicente 
Ferreira da Silva cunhado cios nos-
sos amigos: D. Maria da Paz, D. 
Maria Amélia, Manuel, António Leo-
nel e Umberto da Quinta Fernandes. 
O funeral realizado do passado 

dia 21 foi concorrido de numerosas 
pessoas de todas as categorias so-
ciais. 
A toda a distinta família em luto 

«O Barcelensez envia o seu cartão 
de muito pesar e pede aos seus lei-
tores um Pai Nosso por alma da-
quele finado. 
t►•w•e•e•e•r••e•w•o•w•w•e•w• 

Campeonato do Mundo 
dos Bombeiros em 1900 

Por esse mundo além 
• Foram lançados alguns pacotes contendo petardos -acesos 

sobre o muro que rodeia a casa de U Thant, em Nova Iorque, 
e não tios espanta que qualquer dia se diga na O. N. U. ter 

sido obra do, Portugal. 

• O Ministro cio Interior da Argentina declarou, em Conferência 
de 1 mprensa, que há uma conspiração comunista para derrubar, 
em Dezembro, o Governo do General Ongania. 

• Os Estados Unidos gastaram, tios Últimos quatro anos, mais 
de 28 mil contos em areias químicas e bacteriológicas. 

• O ültinio contingente de tropas de S. Salvador abandonou 
o território das Honduras, policio fim ao conflito originado 
por tini desafio de futebol entre as selecções dos dois países, 
em junho passado. 

• Estão a ser julgados, em Kinshasa, 32 estudantes, acusados 
ele tereiti intentado contra a segurança cio Estado. 

• Depois de muitas dificuldades, Mariano Rumor conseguiu 
constituir o novo Governo Italiano, e Aldo \ foro, seu ante-
cessor lia Presidência do Conselho, assumiu a pasta dos Negó-
cios Estrangeiros. 

• Uni espanhol de 16 anos, que partiu uni pulso ao enibater, 
de noite, nunca vaca, vai processar o dono do animal por 
«conduzir sem luzes à rectaguarela». 

• Nixon vai pedir ao Congresso a votaçào cia verba de dez biliões 
ele dólares, para resolver os problemas do tráfego. 

• Foi nonicado Bispo de Tu}'-\'igo o actual Vigário Geral ela 
diocese de Albacete, 1). José Delicado Baeza. 

• Uma italiana levava no pneu sobressalente 35 millióes de 
liras ( 1650 contos) e foi detida por «suspeita» de levar ilegal-
mente dinheiro para fora do pías. 

• O campeonato mundial de ciclismo em estrada foi ganho 
pelo liolandês Harmen Ottembros, classificando-se ,Joaquim 
Agostinho, Fernando \ fendes e João Roque em 15.0, 18.o e 
22.0 lugares, apenas a dois minutos e vinte e um segundos do 
vencedor. 

Na data supra, os nossos glorioso, 
bombeiros, elevaram ao píncaro o seu 
nome e o da mãe• Pátria, arre•batandu 
para Portugal o Campeonato do 
Mundo. 

Feito conduzido, orientado e glori-
ficado, pelo sempre saudoso Coman-
dante Guilherme Gomes Fernandes, 
que à nossa terra se encontrava ligado 
por laços de amizade pessoal, e, ainda, 
o que mais valor tem por laços c•onsan-
guuicos, pois seus pais eram naturais 
da freguesia de Milhazes, deste no-o 
Concelho. 
A data foi celebrada no passado dia 1:r 

de Agosto. com algumas solenidades, 
e ainda com um almoço de confi•ater-
nização, realizado no restaurante Pérola 
da Avenida. 

Posteriormente, junto ao Monumento 
cio Bombeiro, foi públicamente pres-
tada homenag a em os bombeiros fale-
cidos, sendo orador o Ex.mo Senhor 
Tenente ('.osta Pereira , aiitigo Lo coman-
dante dos Bombeiros Voluntários cio 
Porto, que, num brilhante improviso. 
chorando os mortos, falou a quem Deus 
chamou ã sua presença. 

-No  decurso do almoço, fize•rani-se 
ouvir diversos oradores, anotando ncís 

o Senhor Máximo 'faveira, Chefe Er-
nesto Pinho cios S. B. P. e Chefe \ laia 
cios V. cio P. que: em brilhantes impro-
visos, historiaram os seus já longos 
anos, dedicados inteiraniente to lenta 
«VIDA POR \' ii).\». 

Encontravam-se presentes o Ex,nio 
S(.ri - l.o Comandante Manuel Pe-
reira da Quinta Junior dos B. V. de 
Barcelos e Chefe M anuel da Silva Cor-
reia, da mesma Corporação, além ele 
inúmeros aposentados tios Sapadores 
Portuenses, Bombeiros Voluntários cio 
Porto e Bombeiros Voluntálrios Por-
tuenses. além de elementos da extinta 
Invicta. 
Todos os actos acima referidos, lìrrant 

presididos pelo Ex.ino Senhor Tenente, 
Costa Pereira. 

Apuís todas estas cerimtínias. nuns 
acto ele delicadeza que, compre registar 
os elementos cio Porto, por sua vontacle 
visitaram todas as intalações cios Volun-
tários de Barcelos e Barcelinhos, not:ut-
eio-se nos mesmos a boa impressào com 
que ficaram de tudo que lhes foi dado 
apreciar. 

• Nuni armazém italiano, foi há dias recebido tini postal que 
fora deitado ao correio em 3 ele Dezembro de 1905, duma esta-
ção sita a 265 quilómetros. 

• Na cidade jogoslava de Titogrado, sentrani-se, nuni só dia, 
mais de 30 sismos, o primeiro dos quais com o grau 7 da escala 
de Richter. 

• O porto de Santa Cruz ele Tenerife, nas Canárias, vai começar 
a ser a base da frota russa de pesca no Atlântico Central. 

• Um expedicionário americano do _ fonte Anarat conta pôr a 
descoberto, no ano próximo, a Arca de Noé. 

• A empresa espanhola «:\latesa» conseguiu defraudar o Banco 
oficial em 12 biliões de pesetas, no nnaior escândalo financeiro 
da história económica da Espanha. 

• A N. A. S. A. ofereceu ao Santo Padre o seu primeiro globo 
lunar, que o Soberano Pontífice confiou ao Observatório do 
Vaticano, dirigido pelo jesuíta irlandês Daniel O'Connel. 

• Russos e chineses acusam-se de violaçào de Ironte•iras, na 
autónoma do Sinòiang, onde a China comunista tem 

arsenal atómico. 

região 
ti seu 

Completou oito anos o muro de Berliiii, que já foi c•sc.tlado 
por 27.967 pessoas, das 127.276 fugidas para Oeste. 

Chuvas catastróficas, na Sibéria Ocidental, arrastaram niais 
de duas mil casas. 

Ao saltar uma barre ira, no nordeste cia Inglaterra, uni auto-
carro provocou a morte de 17 passagcims, 

Os Russos acahani de inventar um aparelho, do tamanho 
ele um maço de cigarros, que anuncia estar molhada a fralda 
cio bebé, ainda antes ele ele chorar. 

• O _Iuliicípio ele Bajaniar, nas ilhas Canárias, seguindo uma 
velha tradição, mandou confeccion ai' Mina «palha» gigantesca, 
com uma tonelada ele arroz e peixe na proporção, num cal-
deirão que pesa sete toneladas, a. fim de dar uma refeição a 
sete mil pessoas, das mais pobres da ilha. 

• Faleceu com 60 anos o Dr. Philip Blaiberg, o mais antigo sobre-
vivente das transplantações cardíacas, a quem o Prof, C liristian 
Barnard enxertou o coração clum mestiço de 24 anos, em 2 de 

Janeiro de 1968. 

• Os Estados Unidos já perderam no \'ictuune 1.264 helicópteros, 
desde o princípio das operações. 

• Três eilipresas particulares espanholas v-ão construir nas mar-
gens do Tejo, perto de Cáceres, urna central nuclear que produ-
zirá inicialmente fim milhão de KwAiora. 

w•w•w•w•w•w•w•w•w.w•w•w•w•w•w•w•e•w•w•w•w•w•w•e•w•e•r• 

José Carvalho Moreira 
Tendo ocorrido no dia 15, 

o aniversário natalício cio nosso 
particular amigo, c assinante, 
Sr. José Carvalho _ Moreira, muito 
digno l;ncarregado na Fábrica 
Barcciense, não podíamos deixar 
de o felicitar por tão faustosa 
data. 

Ao bom amigo desejamos-lhe 
que continue a [àzer anos e 
muitos .elos, junto ele todos os 
Selas. 

MARIA DE LOURDES 
FERNANDES PEREIRA 

Com 39 anos de idade, fale-
ceu esta querida bareelense, est e-
mosa filha da Sr.a D. Hortênsia 
Fernandes Pereira e do nosso 
amigo Sr. _Manuel Alves Pe-
reira. 

A. saudosa finada que era 
muito estimada nesta cidade, 
f<ti durante anos empregada na 
firma Correia &- Cardoso. 
A toda a família, os nossos 

pêsames. 


